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APRESENTAÇÃO
Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 1 é uma obra 

composta por artigos relevantes, frutos da dedicação de pesquisadores preocupados 
com os temas atuais e engajados em disseminar seus trabalhos com outros profissionais. 
Quando falamos de inovação, estamos dispostos a explorar novos processos sobre as 
mais variadas temáticas do cuidar em Enfermagem. 

O Volume 1 de Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem reúne os 
trabalhos relacionados principalmente a Atenção Primária a Saúde. Os artigos reunidos 
desmistificam a ideia que as inovações estão inerentes a grandes centros tecnológicos, 
distantes do cotidiano dos profissionais de Enfermagem.

Neste volume, os autores se preocuparam em trabalhar como a inovação pode 
favorecer as ações na Atenção Básica, através de ações educativas, prevenção e promoção 
a saúde. Os trabalhos abordam temas como espiritualidade, vulnerabilidade, práticas de 
enfermagem, além de outros temas que certamente irão proporcionar conhecimento para 
os profissionais da área da saúde.

Este livro foi organizado de forma a tornar a leitura agradável, com temas relacionados 
e principalmente com o objetivo de contribuir com o crescimento profissional de todos os 
leitores, através de atualizações em suas práticas de atuação.

Rafael Henrique Silva 
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RESUMO: Com o intuito de otimizar a 
assistência à saúde com enfoque em um dos 
pilares do Sistema Único de Saúde (SUS), a 

integralidade do cuidado, vem se estudando o 
impacto da interprofissionalidade e da Educação 
Interprofissional para a melhoria dos serviços 
de saúde. Entende-se que para efetivar a 
integralidade do cuidado é necessário que a 
equipe exerça práticas colaborativas no trabalho, 
a fim de promover o trabalho em equipe e a 
interprofissionalidade, que marcadamente têm 
influência direta na qualidade da assistência. 
Para tanto, é necessário proporcionar à equipe 
uma base de conhecimentos interprofissionais, 
pautadas na Educação Interprofissional (EIP), 
que por si só já propicia um cenário favorável 
à realização de práticas colaborativas. Nesse 
contexto, destaca-se o Programa de Educação 
pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) 
Interprofissionalidade, lançado pelo Ministério 
da Saúde em 2018, que dentre seus objetivos 
principais, destaca o desenvolvimento de ações 
de interprofissionalidade na rede de saúde, 
integrando ensino-serviço-comunidade. Assim, 
compondo este projeto de extensão, um dos 
subgrupos, responsável pelo Centro de Saúde 
da Família (CSF) Chico Mendes, organizou e 
implementou ações que buscavam a melhoria 
do ambiente de trabalho, aprimorando as 
relações entre os profissionais e possibilitando 
o desenvolvimento de práticas colaborativas 
pautadas na interprofissionalidade. Destarte, foi 
possível observar que as atividades realizadas 
exerceram efeito positivo nos profissionais 
participantes, evidenciado através de relatos, 
contribuindo para a melhora na atuação 
interprofissional e, consequentemente, na 
assistência à saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino em saúde, 
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Colaboração intersetorial, Trabalho em saúde.

PET-SAÚDE/INTERPROFISSIONALIDADE AND COLLABORATIVE PRACTICES 
IN HEALTH AS TOOLS FOR APPROACHING AND MEDIATING CONFLICTS IN A 

FAMILY HEALTH CENTER
ABSTRACT: In order to optimize health care with a focus on one of the pillars of the 
Sistema Único de Saúde (SUS), comprehensive care, the impact of interprofessionality and 
Interprofessional Education for the improvement of health services has been studied. It is 
understood that in order to carry out comprehensive care, it is necessary for the team to exercise 
collaborative practices at work, in order to promote teamwork and interprofessionality, which 
have a direct influence on the quality of care. Therefore, it is necessary to provide the team 
with an interprofessional knowledge base, based on Interprofessional Education (IPE), which 
in itself already provides a favorable scenario for carrying out collaborative practices. In this 
context, we highlight the Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) 
Interprofissionalidade, launched by the Ministério da Saúde in 2018, which among its main 
objectives, highlights the development of interprofessionality actions in the health network, 
integrating teaching-service-community. Thus, composing this extension project, one of the 
subgroups, responsible for the Centro de Saúde da Família (CSF) Chico Mendes, organized 
and implemented actions that sought to improve the work environment, improving relations 
between professionals and enabling the development of practices collaborative activities 
based on interprofessionality. This way, it was possible to observe that the activities performed 
had a positive effect on the participating professionals, evidenced by reports, contributing to 
the improvement in interprofessional performance and, consequently, in health care.
KEYWORDS: Health education, Intersectoral collaboration, Health services.

AS PRÁTICAS COLABORATIVAS COMO FERRAMENTAS NA 
INTERPROFISSIONALIDADE

De acordo com D’Amour e Oandasan (2005), a interprofissionalidade é definida como 
“o desenvolvimento de uma prática coesa entre profissionais de diferentes disciplinas”, que 
envolve refletir e operar um trabalho capaz de responder às necessidades da comunidade. 

Dessa maneira, tende-se a substituir barreiras à prática centrada na pessoa, como a 
competição entre os profissionais de saúde pela cooperação e parceria; e os desequilíbrios 
de poder por compromisso com a igualdade e responsabilidade coletiva (D’AMOUR; 
OANDASAN, 2005; KHALILI; HALL; DELUCA, 2014).

Destarte, a interprofissionalidade se difere dos termos multiprofissionalidade e 
interdisciplinaridade, pois tem caráter mais distinto no que tange às probabilidades de 
ação integrada entre profissionais. Isto é, diz respeito diretamente à ações que estejam 
entrelaçadas entre si, realizadas, por sua vez, por profissionais, no exercício formal de 
uma ocupação. Para tanto, uma colaboração efetiva entre os membros de uma equipe de 
profissionais da saúde exige educação dos mesmos com base na Educação Interprofissional 
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(EIP). De acordo com a OMS, a EIP se dá quando acadêmicos de duas ou mais profissões 
aprendem sobre os outros, com os outros e entre si, viabilizando as práticas colaborativas 
(CECCIM, 2018; MIKAEL, CASSIANI; SILVA, 2017).

O trabalho em equipe, por sua vez, consiste em uma modalidade de trabalho que se 
desenvolve no cotidiano de encontros e diálogos que buscam as articulações necessárias 
para se integrar as ações no ato de cuidar. Tal perspectiva tem sido vislumbrada em 
nossas políticas públicas de saúde que vem buscando reorientar a formação em distintos 
níveis, para que os novos profissionais possam melhor atender as necessidades de 
saúde, orientados pelos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (D’AMOUR; 
OANDASAN, 2005; KHALILI; HALL; DELUCA, 2014).

Através e por causa disto, a interprofissionalidade cria um meio propício para um 
cenário com práticas colaborativas, onde profissionais discutem e debatem juntos em 
prol dos pacientes, havendo troca de saberes, comunicação e reflexão para a resolução 
de problemas. Assim, as práticas colaborativas agrupam elementos de colaboração 
interprofissional implementados nos cenários de prática, oriundos de trabalho em equipe, 
simbolizando a interdependência do trabalho conjunto (LAVÔR et al., 2019; MORGAN; 
PULLON; MCKINLAY, 2015).

O PET-SAÚDE/INTERPROFISSIONALIDADE UFFS/UDESC/UNOESC/SESAU 
COMO INFLUENCIADOR NA EDUCAÇÃO INTERPROFISSIONAL

O descompasso entre a formação em saúde e as práticas vem sendo alvo de críticas 
intensas desde a década de 1970. A formação organizada em formato disciplinar com 
enfoque nos processos patológicos e práticas em centros de alta complexidade intensifica 
a inquietação frente ao meio em que o Sistema Único de Saúde (SUS) busca o tratamento 
do indivíduo, formato esse que salienta que a Atenção Primária em Saúde (APS) deve 
solucionar cerca de 80% dos problemas de saúde nacional. Desta forma, a Estratégia 
Saúde da Família (ESF) tem sua linha de serviço estabelecida conforme as necessidades 
identificadas no território adscrito (FONSÊCA; VENDRUSCOLO; TOMBINI; SILVA-FILHO; 
LARENTES, 2019).

Devido a esses fatores, diversas ações vêm sendo desenvolvidas com o intuito 
de gerar melhorias no atendimento e na formação em saúde, bem como de aproximar o 
ensino e o serviço. Frente a isso, no ano de 2008 iniciou-se o Programa de Educação pelo 
Trabalho para a Saúde (PET-Saúde), com caráter de ensino, pesquisa e extensão, com 
enfoque no trabalho direcionado para a Atenção Primária em Saúde. Destarte, no ano de 
2018, o edital nº 10, de 23 de julho, viabilizado pelo Ministério da Saúde (MS), abordou a 
interprofissionalidade, intersetorialidade e interdisciplinaridade como dinâmica do ensino-
serviço (FONSÊCA; VENDRUSCOLO; TOMBINI; SILVA-FILHO; LARENTES, 2019).

Frente a isso, três instituições de ensino superior, a Universidade Federal da 
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Fronteira Sul (UFFS), a Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) e a 
Universidade do Oeste de Santa Catarina (UNOESC) uniram-se e adequaram-se às 
normas do programa e, juntamente com a Secretaria de Saúde de Chapecó (SESAU), 
redigiram a proposta interinstitucional de caráter único dentro do programa. Diante disto, 
integraram diversos acadêmicos, servidores e tutores, com vistas a promover também no 
projeto a interprofissionalidade, inserindo diferentes cursos da área da saúde: Enfermagem, 
Psicologia, Medicina e Educação Física (PRECI; ALVES; TABALIPA; VENDRUSCOLO; 
CARDOSO, 2019).

A partir da formação do grupo do PET-Saúde/Interprofissionalidade, os integrantes 
foram divididos em subgrupos e designados para os Centros de Saúde da Família (CSF) 
em que iriam atuar durante os dois anos de vigência do projeto. Nesta divisão originaram-
se 5 subgrupos, que dentre os seus integrantes, apresentava acadêmicos dos diversos 
cursos citados anteriormente, um coordenador docente, preceptores e tutores (profissionais 
atuantes na própria rede de serviços). Neste capítulo, são abordadas atividades de um 
dos subgrupos, que tem como cenário de práticas o CSF Chico Mendes (PRECI; ALVES; 
TABALIPA; VENDRUSCOLO; CARDOSO, 2019).

Diante desses aspectos e buscando atender a demanda dos próprios funcionários 
do CSF Chico Mendes, localizado no bairro Presidente Médici no município de Chapecó, 
estado de Santa Catarina, os integrantes do PET desenvolveram diversas atividades 
durante os meses de novembro e dezembro de 2019, com o intuito de estimular o diálogo 
e as práticas colaborativas entre os profissionais daquela equipe. Primeiramente, durante 
o período de 18 a 29 de novembro foi desenvolvida a atividade “Caixa de Mensagens” 
(Fotografia 1). Nesta, cada um dos profissionais do CSF foi convidado a deixar uma 
mensagem anônima a um colega em uma caixa, para que esta mensagem seja entregue 
ao final da semana. A atividade foi dividida em dois momentos, cada um em uma semana.

Na primeira semana, de 18 a 22 de novembro, a atividade teve como tema “Elogio 
a um colega de trabalho”. Ela foi explicada por 3 integrantes do PET aos profissionais 
do CSF na segunda-feira, quando a Caixa de Mensagens foi deixada próximo ao ponto 
eletrônico. Durante a semana, a equipe se mobilizou para deixar mensagens aos colegas 
elogiando e incentivando o trabalho. Na segunda-feira consecutiva (25) foi feita a entrega 
das mensagens a cada profissional, realizada por outros 3 integrantes do PET. Foram 
feitas diversas mensagens, totalizando mais de 20, e tendo cada profissional recebido pelo 
menos uma. No momento da entrega das mensagens, as Agentes Comunitárias de Saúde 
estavam animadas e ansiosas com as mensagens. Eram mensagens todas carinhosas e 
de respeito ao colega, motivando a atuação conjunta da equipe. Os demais profissionais, 
como estavam em momento de atendimento, tiveram suas mensagens entregues em outro 
momento.

Na segunda semana, de 25 a 29 de novembro, a atividade teve como tema “O 
que poderia sugerir de melhora para o colega”. Diferente da primeira semana, ao final da 
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semana (29) não houve nenhuma mensagem com sugestão de melhora a nenhum colega. 
Em conversa com o grupo que fez a entrega das mensagens, foi levantada a possibilidade 
de que, mesmo que anonimamente, os profissionais não se sentiram confortáveis para 
apontar coisas a serem melhoradas no outro, talvez pela possibilidade de causar um 
desconforto no ambiente de trabalho.

Fotografia 1: Caixa de Mensagens do CSF - Chico Mendes.

Vinculada com a segunda semana da “Caixa de mensagens”, desenvolveu-se 
a  atividade do humorômetro, em que cada setor da Unidade, em um dia previamente 
estabelecido durante a semana, deveria avaliar o humor de todos os demais profissionais 
da unidade. Para tal foi montado um humorômetro constituído de isopor, fitas coloridas, 
imagens ilustrativas e tachas para demarcação, na sala de reuniões da Unidade (Fotografia 
2).

A cada dia, integrantes de cada setor realizaram a avaliação do humor dos demais 
profissionais da equipe, cujos nomes estavam alocados no humorômetro confeccionado. 
Foram então delimitados quatro humores: feliz, triste, otimista e irritado, sendo que cada 
profissional teria apenas um humor assinalado a cada dia. As orientações para condução 
da atividade foram enviadas no grupo de WhatsApp da Unidade e contaram com uma 
mensagem, um vídeo demonstrativo e uma escala com as datas e setores para realização 
da ação. No final da semana o humorômetro foi recolhido, tendo a devolutiva da atividade 
sido realizada no mês de janeiro de 2020.
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Fotografia 2: Humorômetro confeccionado 
pelos acadêmicos do PET.

Fotografia 3: Humorômetro após 
realização da atividade.

Assim, observou-se que a atividade do humorômetro deteve um impacto positivo 
ao estimular a empatia, o cuidado entre os profissionais do CSF e permitindo uma 
autoavaliação das condutas individuais. Através da avaliação do humor do colega de 
trabalho, cada profissional exercitou a capacidade de observar o colega, como ele se 
apresentava naquele dia e se de alguma maneira ele poderia colaborar com esse, caso 
observasse que o mesmo não estivesse feliz e otimista, por exemplo. Ademais, constituiu 
uma oportunidade para que cada um realizasse uma autoanálise sobre como a equipe de 
alguma forma o visualizava e como ele poderia rever suas atitudes e ações perante os 
demais profissionais, de forma a melhorar o ambiente de trabalho. 

Juntamente com a atividade acima desenvolveu-se um mural de recados (Fotografia 
3), em que os integrantes da equipe poderiam deixar mensagens de incentivo, elogio, 
agradecimento ou mesmo divertidas para os outros profissionais. Para a atividade, utilizou-
se apenas cartolinas que foram fixadas no mural de recados da unidade e pincéis para 
escrita. É possível afirmar que a atividade do mural de mensagens teve um impacto positivo 
na equipe, pois através dela foi possível estimular a valorização do profissional, a maior 
integração da equipe, o diálogo e a manutenção de boas relações.
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Fotografia 3: Cartaz posicionado no mural de recados pelos integrantes do PET.

Observou-se que os profissionais, tanto os que descreviam no mural os elogios, 
quanto aqueles para quem era destinadas as palavras, se sentiam acolhidos e valorizados. 
Nos foi relatado que diariamente diversas pessoas iam até o mural ler os novos recados 
e que sempre havia um momento de confraternização e diálogo entre a equipe após cada 
nova mensagem escrita, tendo assim constituído tal ação um meio para maior aproximação 
da equipe, que como diversas outras convivem com a alta rotatividade de profissionais 
(Fotografia 4). 

 

 

Fotografia 4: Cartaz com as mensagens escritas pelos profissionais do CSF.



Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Capítulo 22 201

Assim, ao envolver discentes das IES, docentes e profissionais dos serviços, as 
atividades realizadas promoveram e qualificaram a integração entre ensino-serviço-
comunidade, desenvolvendo ações de interprofissionalidade, interdisciplinaridade e 
intersetorialidade na rede, objetivos centrais do PET-Saúde/Interprofissionalidade (PRECI; 
ALVES; TABALIPA; VENDRUSCOLO; CARDOSO, 2019). Além disso, observou-se que tais 
atividades também exerceram efeito positivo para os profissionais do CSF, evidenciado por 
relatos dos mesmos sobre a melhoria do ambiente de trabalho e das relações entre a equipe, 
quesitos fundamentais para promover um ambiente propício às práticas colaborativas.
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